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RESUMO  

As ocorrências de mastite subclínica causam grande impacto econômico para o 
sistema de produção, visto que implicam em altas contagens de células somáticas 
(CCS), e, consequentemente, em redução na qualidade e na quantidade do leite, 
devido ao comprometimento da glândula mamária. A alta CCS é prejudicial também 
para os laticínios, devido ao menor rendimento industrial do leite. Ainda são 
escassas na literatura, informações sobre patógenos causadores de mastite em 
sistemas de confinamento compost barn. O presente estudo teve como objetivo 
avaliar os dados de CCS individual e média do tanque de resfriamento de leite, 
produção de leite mensal, e análises microbiológicas de amostras do leite, de um 
rebanho composto por aproximadamente 200 vacas das raças Holandês, Jersey e 
Girolando, mantidas em sistema compost barn localizado em Cristais-MG. Os dados 
cedidos pelo produtor foram referentes ao período de julho de 2018 a abril de 2019. 
A menor média de CCS individual foi verificada em dezembro (274.000 céls/ml), e a 
maior média, em abril (635.000). Os valores médios de CCS no tanque 
encontravam-se na faixa de 251.000 e 400.000 céls/ml durante todo o período de 
avaliação, exceto no mês de fevereiro, quando foi observada a maior média de CCS 
no tanque (417.000 céls/mL) e a menor produção de leite (132.406 litros/mês). Em 
contrapartida, observou-se menor média de CCS no tanque (240.000 céls/ml) e a 
maior produção de leite (181.358 litros/mês) no mês de setembro. O prejuízo total, 
considerando-se uma redução mensal de 6% na produção de leite, e o valor que o 
produtor deixou de receber de bonificação do Laticínio, foi de R$183.601,72, que é 
equivalente a 128.400 litros de leite. Os microrganismos ambientais com maior 
frequência nas culturas laboratorias do leite foram: Pseudomonas spp. (34%), 
Acinetobacter spp. (24%) e Streptococcus uberis (13%). Os microrganismos 
contagiosos mais frequentes foram Staphylococcus coagulase negativa (29%), 
seguida do Staphylococcus chromogenes (25%), Corynebacterium spp. (13%) e 
Staphylococcus aureus (12%). A partir dos resultados obtidos, verificou-se a 
importância de manter a CCS individual e do tanque abaixo de 250.000 céls/mL, 
visando aumentar a lucratividade com o aumento na produção e valorização do leite. 
 

Palavra-chave: Vacas leiteiras; “compost barn”; mastite bovina. 
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ABSTRACT  

The occurrence of subclinical mastitis causes a great economic impact on the 
production system, since they imply high somatic cell counts (SCC) and, 
consequently, a reduction in the quality and quantity of milk due to the involvement of 
the mammary gland. High SCC is also injurious for dairy products, due to the lower 
industrial yield of milk. Information on pathogens causing mastitis in compost barn 
confinement systems is still scarce in the literature. The present study had the 
objective of evaluating the individual and average SCC data of the milk cooling tank, 
monthly milk production, and microbiological analyzes of milk samples from a herd of 
approximately 200 cows from the Holstein, Jersey and Girolando breeds, kept in 
compost barn system located in Cristais-MG. The data provided by the producer 
were from July 2018 to April 2019. The lowest average individual SCC was verified in 
December (274,000 cells / ml), and the highest average in April (635,000). Mean 
values of SCC in the tank were in the range of 251,000 and 400,000 cells / ml 
throughout the evaluation period, except in February, when the highest mean CCS in 
the tank (417,000 cells / mL) was observed lower milk production (132,406 liters / 
month). On the other hand, the lowest average CCS in the tank (240,000 cells / ml) 
and the highest milk production (181,358 liters / month) in were observed September. 
The total loss, considering a monthly reduction of 6% in milk production, and the 
amount that the producer stopped receiving as Dairy bonus, was R$ 183,601.72, 
which is equivalent to 128,400 liters of milk. The environmental microorganisms with 
the highest frequency in laboratory milk cultures were: Pseudomonas spp. (34%), 
Acinetobacter spp. (24%) and Streptococcus uberis (13%). The most frequent 
contagious microorganisms were coagulase negative Staphylococcus (29%), 
followed by Staphylococcus chromogenes (25%), Corynebacterium spp. (13%) and 
Staphylococcus aureus (12%). From the results obtained, it was verified the 
importance of maintaining the individual CCS and the tank below 250.00 cells / mL, 
aiming to increase the profitability with the increase in milk production and 
valorization. 

 

Keywords: Dairy cows; “compost barn”; bovine mastitis.  
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1 INTRODUÇÃO 

A mastite causa grandes impactos por apresentar altos índices de contagem 

de células somáticas (CCS), causando prejuízos tanto para o produtor que perde em 

produção de leite e no valor pago pelo seu leite, como também a indústria que deixa 

de ter uma matéria prima de melhor qualidade, e consequentemente perde no 

rendimento e na qualidade dos produtos lácteos (FILGUEIRAS, 2011).  

 O aumento da CCS é considerado um importante indicador de alerta para a 

saúde da glândula mamária das vacas. As células somáticas compreendem os 

leucócitos - neutrófilos, linfócitos, e macrófagos - e também as células de 

descamação do epitélio glandular. Suas funções são combater microrganismos 

presentes nas infecções intramamárias e ajudar na reparação dos tecidos secretores 

do leite (PHILPOT, 1998).  

Os prejuízos econômicos resultantes da mastite levam a gastos com 

medicamentos, ao descarte do leite de vacas afetadas, a perda de função parcial da 

glândula mamária, e, eventualmente, à morte do animal. Em torno de 70% dos 

gastos com mastite são decorrentes da diminuição da produção de leite em vacas 

que apresentam o quadro subclínico da doença, 14% do prejuízo é devido à 

desvalorização, descarte precoce e morte dos animais, 8% constituem serviços 

realizados pelo médico veterinário e gastos com medicamentos, e 8% corresponde 

ao descarte do leite de animais em tratamento (SIMÕES; OLIVEIRA, 2012). 

A alta CCS está mais relacionada com a ocorrência de mastite subclínica, 

levando a diminuição da caseína, proteína importante para a fabricação de 

derivados lácteos. Em contrapartida, verifica-se aumento das proteínas do soro, o 

que é considerado desfavorável para os laticínios (FONSECA; SANTOS, 2000).

 Segundo Müller (2007), a CCS no leite deve ser realizada de forma individual 

e também no tanque da propriedade, a fim de se avaliar as ocorrências de mastite 

subclínica no rebanho e verificar a qualidade do leite produzido, sendo de suma 

importância para adotar medidas de controle e prevenção da mastite. 

A mastite ambiental, geralmente apresenta manifestação clínica, sendo 

causada por patógenos ambientais como: Streptococcus dysgalactiae, 

Streptococcus uberis, Escherichia coli, Citrobacter spp., Klebsiella spp., Enterobacter 

spp., Enterococcus faecium e Enterococcus faecalis (RADOSTITIS et al., 2002). 
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A mastite contagiosa é causada por bactérias adaptadas a sobreviverem na 

glândula mamária, sendo elas: Staphylococcus aureus, Streptococcus agalactiae, 

Corynebacterium bovis e Staphylococcus  coagulase negativo (PINTO, 2009). 

Com o objetivo de facilitar o manejo em propriedade leiteiras, atualmente tem 

se adotado sistemas de confinamento, que visam manter os animais mais 

agrupados, diminuindo o seu gasto energético com a limitação da movimentação, e 

ao mesmo tempo, tentando manter o ambiente confortável (RADAVELLI, 2018). 

Nesse sentido, segundo Garda (2016), o compost barn é um sistema de uso 

crescente, possuindo uma área de descanso comunitário com camas de serragem, 

que devem ser reviradas duas vezes ao dia para realização da compostagem. 

 O presente estudo teve como objetivos avaliar a CCS individual e a CSS 

média no tanque de resfriamento do leite, estimando-se sua interferência na 

produção de leite, além de verificar a frequência de microrganismos ambientais e 

contagiosos em um sistema compost barn, localizado em Cristais-MG. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Importância econômica da mastite 

Muitas doenças endêmicas são verificadas nos rebanhos leiteiros, sendo a 

mastite considerada importante, por causa da grande variedade de agentes 

patológicos, das diferentes formas de apresentação e disseminação dessa doença e 

das significativas alterações na quantidade e na qualidade do leite produzido, 

levando a prejuízos (OLIVEIRA, 2013). 

Os prejuízos financeiros estão relacionados com as ocorrências de mastite 

clínica, como a redução na produção de leite, os gastos com o tratamento, o 

descarte de leite e de animais, a qual resulta em diversos custos para o produtor. Já 

os custos associados à mastite subclínica são mais difíceis de serem estimados, e 

estão envolvidos principalmente com a qualidade da matéria prima, como a redução 

dos sólidos do leite levando a um menor pagamento ao produtor (BRADLEY, 2002; 

OLIVEIRA, 2013). 

Tem se tornado cada vez mais relevante a aquisição de um leite com boa 

qualidade devido às exigências dos consumidores, sendo importante também para 

os laticínios, por causa do rendimento na indústria e para manutenção dos 

produtores leiteiros no mercado (PINTO, 2009). O leite de vacas com mastite 

subclínica possui menor rendimento devido à redução da gordura, da caseína e da 

lactose (BRITO et al., 2007). 

2.2 Anatomia e fisiologia da glândula mamária 

Anatomicamente (FIG. 1), as glândulas mamárias são classificadas como 

glândulas sudoríparas modificadas especializadas na produção de leite, que é 

considerado um alimento completo nutricionalmente na fase inicial da vida dos 

mamíferos. Os bovinos possuem um conjunto de quatro glândulas funcionais, 

constituindo quatro tetos chamados de úbere. O úbere se encontra suspenso na 

parte externa da região inguinal, sem proteção ou apoio de estruturas ósseas 

(FRANDSON et al., 2010). O sistema de suporte que fornece sustentação ao úbere 

é formado pela pele e por um conjunto de ligamentos, no qual as estruturas 

primárias são o ligamento lateral e o ligamento suspensório medial, sendo este a 

mais importante estrutura de sustentação do úbere (SANTOS; FONSECA, 2007).  
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O parênquima é o componente secretor da glândula, e é composto por células 

epiteliais produtoras de leite. As unidades secretoras são os alvéolos, que 

apresentam toda a estrutura para composição e secreção do leite, que é direcionado 

para o lúmen alveolar e destinado para o sistema de ductos (SANTOS; FONSECA, 

2007).  

Figura 1 – Anatomia do úbere e teto. 

 

Fonte: BLOWEY; EDMONDSON (2000) 

Na glândula mamária, o leite produzido será acondicionado nas cisternas do 

teto e da glândula, e também nos ductos galactóforos. No momento da ordenha, ele 

passa no conduto do orifício do teto, composto por fibras musculares (BIRGEL, 

2004). O leite é retirado da glândula mamária através de um reflexo neuro-hormonal, 

ocorrendo estimulação das células mioepiteliais que envolvem os alvéolos, para 

ocorrência da contração. A vaca deve ser estimulada para ativar os receptores 

nervosos da pele, enviando estimulo à medula espinhal, o qual segue até o 

hipotálamo, levando a liberação de ocitocina, hormônio responsável pelo estímulo 
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dos receptores das células mioepiteliais, promovendo a contração do músculo liso e 

consequente ejeção do leite (PARK; JACOBSON, 1993; SANTOS; FONSECA, 

2007).  

2.3 Contagem de células somáticas 

A CCS presente no leite é um importante indicador utilizado para observar e 

avaliar os quartos mamários e as ocorrências de mastite subclínica (SHUCKKEN et 

al., 2003). Além das infecções intramamárias, diversos fatores podem influenciar na 

CCS, tais como, raça do animal, nível de produção de leite, época do ano, número 

de lactações, estágio da lactação, problemas nutricionais, estresse no manejo, 

condições climáticas e doenças concomitantes (VIANA, 2000; OSTRENSKY, 1999). 

As células somáticas são importantes para a defesa imunológica, juntamente 

com as células de descamação da glândula mamária, verificando-se que a elevação 

da CCS está relacionada com o deslocamento de células de defesa da circulação 

para a glândula mamária com o objetivo de protegê-la nos casos de contaminação 

(DONG et al., 2012; HULSEN et al., 2013)      

 O aumento da CCS está relacionado com diminuição na produção de leite 

devido ao comprometimento das células secretoras da glândula mamária, e a 

alterações na permeabilidade no alvéolo secretor. Em relação a importância 

econômica, além de indicar a ocorrência de mastite, a alta CCS acarreta prejuízos 

para toda a cadeia de produção do leite (BEHMER, 1999; DA COSTA, 2009).  

Segundo Philpot e Nickerson (1991), existe uma relação inversa entre a CCS 

e a produção de leite (TAB. 1). Dessa forma, no momento que os valores de CCS 

passam de 200.000 células/ml, percebe-se uma queda de aproximadamente 2,5% 

na produção de leite, e a cada 100.000 células/ml a mais, aumenta de forma 

crescente o impacto na produção de leite. 
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Tabela 1 – Estimativa da influência da contagem de células somáticas na produção 
de leite em rebanhos leiteiros. 

 

Fonte: Adaptado de (BRITO, 2007). 

 

2.4 Ocorrência de Mastite 

As mastites são classificadas de acordo com a manifestação da infecção, 

podendo ser divididas em clínica ou subclínica, sendo a última, a mais prevalente 

entre os rebanhos e a que leva a maiores perdas econômicas. Também são 

classificadas de acordo com o agente etiológico envolvido, em ambientais ou 

contagiosas. 

2.4.1 Classificação de acordo com a forma de manifestação da infecção 

2.4.1.1 Mastite clínica 

No geral, ocorrem sinais visíveis de inflamação, como aumento de 

temperatura, edema, endurecimento e dor na glândula mamária, pus, ocorrência de 

grumos e outras alterações nas características do leite (SANTOS; FONSECA, 2007). 

A mastite clínica é dividida em superaguda, aguda, subaguda ou crônica. Nos 

quadros superagudos é observado sinais de inflamação como o calor, dor, hiperemia 

e edema da glândula mamária, seguido de sinais sistêmicos como depressão, febre 

e anorexia, e o leite apresenta-se com grumos de pus, com ou sem sangue. Casos 

agudos apresentam sintomas aparentes da inflamação, podendo ou não ocorrer 

alterações no leite. Os casos subagudos não possuem reações sistêmicas, e na 

glândula mamária ocorrem alterações menos marcantes, apenas com alterações na 

característica do leite (LANGONI, 2007). 

A mastite crônica não apresenta sinais inflamatórios, porém há uma 

diminuição da produção de leite. Na glândula mamária ocorre uma intensa fibrose 
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levando a modificações na qualidade do leite. Verifica-se perda da função do quarto 

mamário decorrente da fibrose tecidual. Animais com mastite crônica devem ser 

descartados, pois carreiam a contaminação para outros animais do rebanho 

(WALCHER, 2011). 

2.4.1.2 Mastite subclínica 

Os quadros de mastite subclínica são inaparentes em relação à manifestação 

clínica, porém, levam a alterações na composição do leite, tais como o aumento de 

CCS, das proteínas séricas, diminuição de lactose, caseína, cálcio e gordura. 

(PEIXOTO et al., 2010).   

Na forma subclínica, os aspectos negativos da mastite são ocasionados, 

principalmente, pela destruição do parênquima da glândula mamária, levando a uma 

perda de função do tecido secretor, reduzindo a qualidade e quantidade do leite 

(LANGONI et al., 2017). Macroscopicamente, a glândula mamária não apresenta 

sinais de inflamação, porém pode ocorrer redução na produção de leite, e casos 

considerados subclínicos podem se tornar clínicos. Vacas doentes atuam como 

fonte de infecção para outros animais, principalmente por meio da contaminação das 

teteiras e outros utensílios por microrganismos contagiosos (COSTA, 1998; 

WALCHER, 2011). 

Comparada com a mastite clínica, a mastite subclínica é considerada mais 

importante para o sistema de produção. Estima-se que para cada vaca com mastite 

clínica existam nove com mastite subclínica (FIG. 2), que além de serem percebidas 

com menor facilidade, geram grande prejuízo para o produtor (WALCHER, 2011). 
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Figura 2 – Representação esquemática da prevalência de mastite clínica e 
subclínica em um rebanho de bovinos leiteiros. 

 

Fonte: SANTOS; FONSECA (2007) 

 

2.4.2 Classificação quanto ao agente etiológico 

2.4.2.1 Mastites ambientais 

A mastite ambiental é causada por bactérias que estão presentes no 

ambiente em locais que possuem acúmulo de urina, esterco, lama e camas 

orgânicas. Os microrganismos penetram na glândula mamária principalmente nos 

intervalos das ordenhas, podem ser transportados de uma teta a outra durante a 

ordenha, sendo parte deles, oportunistas (BRITO, 2007; SANTOS; FONSECA, 

2007).  

Um dos agentes da mastite bovina de origem ambiental é a E. coli, que é uma 

bactéria oportunista presente nas fezes dos animais, podendo ser transferida para o 

canal do teto e, dependendo da densidade e patogenicidade de bactérias 

contaminando a glândula mamária, causam quadros sistêmicos de mastite 

(RADOSTITS et al., 2002). 

A maioria das mastites ambientais se manifesta na forma de mastite clínica e 

na maioria das vezes são severas. Devem ser tomadas medidas rápidas de 
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tratamento, pois há risco de perder o teto por fibrose ou a vaca morrer por 

endotoxemia, principalmente nos casos por E. coli (WALCHER, 2011). Além da E. 

coli, diversos outros microrganismos são considerados ambientais (PINTO, 2009; 

TAB. 2). 

 

Tabela 2 – Microrganismos associados à mastite ambiental. 

Escherichia coli Klebsiella pneumonia Klebsiella oxytoca 

Streptococcus faecalis Streptococcus uberis Pseudomonas aeruginosa 

Citrobacter spp. Proteus spp. Serratia spp. 

Fungos micelianos Leveduras Prototheca zopfi 

Enterobacter aerogenes Streptococcus faecium Actinomicetales 

Fonte: Adaptado de (PINTO, 2009). 

     

2.4.2.2 Mastites contagiosas 

Caracterizam-se por apresentar menor incidência de casos clínicos e maiores 

incidências de casos subclínicos, estando, portanto, associadas a uma alta 

contagem de células somáticas. A mastite contagiosa ocorre através da 

contaminação por patógenos cujo habitat é o interior da glândula mamaria e na pele 

dos tetos (LANGONI, 1997).  

O Staphylococcus aureus é considerado o mais importante agente causador 

da mastite contagiosa e está localizado nos quartos mamários infectados, na pele do 

úbere e dos tetos, nas mãos dos ordenadores e nas teteiras. Ele pode ser isolado na 

sala de ordenha, nos alimentos e em portadores humanos, sendo de suma 

importância realizar boas práticas de manejo no momento da ordenha para prevenir 

a sua transmissão (FERREIRA et al., 2006). 

Segundo Silva (2003), a mastite contagiosa é causada por microrganismos 

presentes na glândula mamária, conforme descrito na TAB. 3. 
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Tabela 3 – Microrganismos presentes na mastite contagiosa. 

Staphylococcus coagulase negativo Staphylococcus aureus  

Streptococcus agalactiae Corynebacterium bovis 

Fonte: Adaptado de (SILVA, 2003). 

 

2.4.3 Prevalência de agentes causadores de mastite 

Muitos microrganismos estão envolvidos na ocorrência da mastite, 

principalmente, Staphylococcus aureus, Streptococcus dysgalactiae, Streptococcus 

agalactiae, Escherichia coli e Streptococcus uberis, que são responsáveis por 

aproximadamente 80% dos casos. Dessa forma, menos de 5% dos casos ocorrem 

por Pseudomonas sp., Mycobacterium sp., Corynebacterium bovis, Candida sp., 

Nocardia asteroides, Serratia sp., Aspergillus sp. e Prototheca sp. (RANJAN et al., 

2006).  

Em geral, o principal agente causador da mastite em rebanhos leiteiros é o 

Staphylococcus aureus, que também é chamado de Staphylococcus coagulase 

positivo, sendo praticamente impossível sua erradicação (BRITO; BRITO, 1998).  

Muitas vezes, a infecção por S. aureus é subclínica, devido a sua capacidade de 

desenvolver bolsões na região dos alvéolos e formar biofilmes (BRITO; BRITO, 

1998; AIRES, 2010; CHAGAS et al., 2012). 

O S. aureus além de causar grandes prejuízos na pecuária leiteira, ele possui 

resistência a vários antimicrobianos usados no tratamento dessa doença. Sendo 

assim, é de suma importância realizar o isolamento e a identificação desse patógeno 

e a análise in vitro para sensibilidade antimicrobiana, sendo importante para realizar 

um controle melhor por meio da terapêutica adequada (FREITAS et al., 2005). 

Staphylococcus coagulase negativo compreendem um grupo de diferentes 

espécies de bactérias, como S. simulans, S. epidermidis, S. xylosus, S. haemolyticus 

e S. chomogenes (AIRES, 2010). Esses microrganismos levam a perda da função 

das células secretoras da glândula mamária e a fibrose interalveolar (SILVA, 2006). 

Alterações na composição do leite e redução da produtividade também 

podem ser decorrentes da contaminação por Streptococcus spp., sendo que as 
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principais espécies isoladas são S. dysgalactiae e S. agalactiae (SILVA, 2006). De 

acordo com Santos e Fonseca (2007), o S. agalactiae possui crescimento lento 

quando está instalado na glândula mamária, possibilitando um boa resposta do 

sistema imunológico. Essas bactérias são transmitidas principalmente através da 

ordenha, porém, bezerras que ficam em bezerreiros coletivos e que se alimentam de 

leite de vacas com mastite podem apresentar infecção por S. agalactiae. Por sua 

vez, o S. dysgalactiae é disseminado mais facilmente, sendo encontrado em vacas 

que possuem lesões nos tetos e em ordenhas mal higienizadas (AIRES, 2010).  

O Corynebacterium bovis é conhecido por ser a bactéria aeróbica mais 

comumente associada à mastite contagiosa, apresentando quadros subclínicos 

(SANTOS; FONSECA, 2007).  É grande a prevalência dessa bactéria em rebanhos 

que apresentam falhas na realização do pós-dipping (SILVA, 2014). 

Escherichia coli, Enterobacter aerogenes e Klebsiella pneumonia são 

bactérias Gram-negativas que pertencem ao grupo dos coliformes (SILVA, 2006). 

Durante a multiplicação desses microrganismos, eles produzem toxinas, que ao 

serem liberadas e absorvidas na corrente sanguínea, levam a sinais clínicos, sendo 

que a gravidade do quadro depende da resposta imune do animal (SANTOS; 

FONSECA, 2007). 

2.4.4 Diagnóstico de mastite 

Existem várias ferramentas para o diagnóstico de mastite, as quais podem ser 

utilizadas com objetivo de observar a prevalência e a incidência dessa doença nos 

rebanhos. Normalmente, a mastite clínica é identificada através da observação dos 

sinais de úbere inflamado, manifestação de dor, presença de sangue no leite, pus, e 

dessoramento. Por sua vez, a mastite subclínica é diagnosticada por meio do 

California Mastitis Test (CMT) e pela Contagem Eletrônica de Células Somáticas 

(SILVA, 2006; DIAS, 2007). 

2.4.4.1 Teste da caneca de fundo escuro 

É um teste utilizado para observar mastite clínica. É realizado anteriormente 

ao início da ordenha, onde os três primeiros jatos de leite são direcionados para uma 

caneca com fundo escuro ou que tenha uma tela com o objetivo de observar a 

presença de grumos, sangue, pus e coágulos. (SILVA, 2014).  
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2.4.4.2 California Mastitis Test (CMT) 

O CMT, chamado de teste da raquete, é considerado muito prático para 

diagnosticar mastite subclínica, tendo como vantagem a obtenção de resultado 

imediato com custo baixo. Tem como desvantagem resultados falso-positivos e 

falso-negativos (WALCHER, 2011; SILVA, 2014). 

Esse teste estima a quantidade de células somáticas presentes no leite. O 

CMT possui um reagente que é semelhante a um detergente com afinidade para pH 

ácido. No momento que é misturado ao leite, ele dissolve as paredes nucleares e 

celulares dos leucócitos e reage com o material nuclear. De acordo com o grau de 

gelatinização ou viscosidade da mistura do leite com o reagente, estima-se o valor 

de CCS por meio de escores: negativo, traço, um, dois ou três sinais positivos, 

conforme descrito na TAB. 4 (ESSLEMONT; KOSSAIBATI, 2002; AIRES, 2010). 

 

Tabela 4 – Relação entre resultado do CMT e estimativa de CCS. 

 

Fonte: SANTOS; FONSECA (2007) 

 

2.4.4.3 Contagem eletrônica de células somáticas (CCS) 

É o principal teste para analisar a sanidade do úbere, possibilitando o 

diagnóstico da mastite subclínica (SILVA, 2006; WALCHER, 2011). A CCS pode ser 

realizada através do Contador Eletrônico de Células Somáticas, sendo esse método, 

o mais utilizado atualmente.  

O teste realizado no tanque de expansão é um indicador de ocorrências de 

mastite subclínica no rebanho, devendo ser realizado individualmente, 

posteriormente, para identificação dos animais problema (MACHADO et al., 2000). 
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2.4.4.4 Análise microbiológica 

Consiste na realização de culturas bacterianas, tendo como objetivo identificar 

o agente causador da mastite, auxiliando no tratamento quando feito em conjunto 

com o antibiograma (SILVA, 2014). As análises podem ser realizadas a partir de 

amostras do leite do tanque de expansão ou de forma individual. A análise 

microbiológica do tanque de resfriamento é indicada para detectar a presença de 

agentes contagiosos. A cultura individual é recomendada para identificar 

microrganismos causadores da doença em casos específicos (AIRES, 2010; SILVA, 

2014). 

2.4.5 Tratamento da mastite 

O tratamento da mastite durante a lactação depende do agente etiológico, do 

nível de produção do animal e do foco de infecção. Muitas vezes o resultado não é 

bom, sendo inviável economicamente (VAZ, 2001). Porém, se a doença se 

manifestar de forma clínica, o tratamento deve ser realizado imediatamente. O 

tratamento local é feito através da infusão intramamária com antimicrobianos, depois 

de realizar o esgotamento de leite do quarto acometido (COSTA, 2002).  

O tratamento no final da lactação com antimicrobiano é grande importância 

para a prevenção de novas infecções. Nesse momento é possível ter a cura de 70 a 

80% das mastites, bem acima dos resultados quando realizados o tratamento de 

vacas em lactação. Além de sessar as infecções intramamárias presentes, 

impossibilitando novas infecções no período seco e diminui a ocorrência na próxima 

lactação (BATISTA, 2007). 

Como medida de prevenção de mastite, todos os quartos mamários de vacas 

no período da secagem devem ser tratados Até mesmo as vacas que não 

apresentam quadro de mastite são beneficiadas, ao diminuir a probabilidade de se 

contaminarem no período seco. Na secagem, o acúmulo de leite no úbere nos 

primeiros dias após a interrupção da ordenha favorece a proliferação de bactérias. 

Sendo assim, animais desprotegidos ficam propensos a apresentar casos de mastite 

nessa fase ou no começo da próxima lactação (WALCHER, 2011).  
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2.5 Sistemas de produção de leite 

As vacas em lactação, principalmente as de alta produção, são expostas a 

vários desafios, sendo mantidas em sistemas de produção intensivos, em áreas de 

confinamento limitadas. Para que os animais possam expressar sua capacidade 

genética, é fundamental fornecer alimentação e conforto térmico (BEWLEY et al., 

2012; RADAVELLI, 2018). 

O correto planejamento das instalações em sistemas de confinamento, 

levando em consideração a ventilação e o conforto das vacas, tem apresentado 

grande vantagem, visto que no Brasil, prevalecem altas temperaturas e alta umidade 

relativa do ar, considerados como importantes fatores que interferem no 

desempenho das vacas de alta produção mantidas em sistemas de criação 

extensivos (SOUZA, 2003). O alojamento deve ter espaço adequado para os 

animais se movimentarem e se sentirem confortáveis (BREHME et al., 2001). 

Segundo Titto (1998), a maioria das granjas leiteiras usam vacas com alto 

padrão genético para aumentar a produção de leite, possuindo assim um 

metabolismo elevado. Para diminuir os efeitos causados por fatores ambientas, é 

utilizada a climatização. O conforto, as dimensões corretas, o controle sanitário e a 

limpeza adequada das instalações, reduzem o estresse do animal a um nível 

aceitável. É importante considerar que a raça mais utilizada para a produção leiteira 

é a Holandesa, que tem origem europeia, portanto é adaptada a condições de baixa 

temperatura (BEWLEY et al., 2012).  

2.5.1 Sistema compost barn 

É um sistema criado recentemente, apresentando adesão crescente pelos 

produtores no mundo todo, desde a última década. O sistema foi criado nos Estados 

Unidos e tem como objetivo proporcionar conforto e bem-estar, melhorando a 

produtividade e a sanidade do rebanho. Foi originado de adaptações do sistema 

loose housing (BARBERG et al., 2007; GARDA, 2016). 

Nos sistemas do tipo loose housing, geralmente, a cama é composta por 

materiais que absorvem os dejetos e a urina, não sendo trocada com frequência. 

Dessa forma, proporciona um meio favorável para o desenvolvimento de 

microrganismos, sendo fonte de contaminação para doenças como a mastite 

(BLACK et al., 2014). No compost barn, há uma área grande de cama coletiva para 
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o descanso dos animais, sendo utilizada serragem, maravalha ou casca de arroz 

para cobertura das mesmas. Essas áreas de repouso são separadas do corredor de 

alimentação, que apresenta piso de concreto ou ripado (SANTOS, 2012).  

Esse sistema se diferencia pelo processo de compostagem da matéria 

orgânica proveniente dos dejetos das vacas e do material da cama. No processo da 

compostagem há produção de dióxido de carbono (CO2), água e calor, devido a 

fermentação aeróbica. As fezes e a urina dos animais fornecem nutrientes 

essenciais (nitrogênio, água, carbono e microrganismos) para ocorrer a 

compostagem. Para obter sucesso no processo de compostagem deve realizar uma 

manutenção adequada de níveis de oxigênio, temperatura, água, atividade de 

microrganismos e quantidade de matéria orgânica, visando produzir calor para secar 

o material e reduzir a proliferação de microrganismos patogênicos. A temperatura da 

cama a 30 cm de profundidade deve ser de 54 a 65°C para que ocorra esse 

processo (SANTOS, 2012). 

Esse sistema apresenta como vantagens o maior conforto, o aumento do 

tempo de vida útil das vacas, o aumento da produtividade, a maior facilidade no 

manejo, a diminuição dos problemas de casco, a maior facilidade para 

demonstração do cio e para sua detecção. Também é relatada como vantagem a 

diminuição das ocorrências de mastite e a melhoria na qualidade do leite, reduzindo 

a contagem de células somáticas. Porém isso só ocorre quando há correta 

higienização das vacas antes da ordenha, e fortalecimento da imunidade de animais 

mantidos em ambientes confortáveis (DAMASCENO, 2012; GARDA, 2016). 

A cama do compost barn deve ser revirada pelo menos duas vezes ao dia, 

em uma profundidade 25 a 30 cm, para evitar a condição anaeróbica e a proliferação 

de bactérias patogênicas, o que predispõe ao aumento das ocorrências de mastite 

(GALAMA et al., 2011; RUSSELE et al., 2009; BLACK et al., 2013). 

A construção do compost barn pode ter um baixo custo, tornando um 

incentivo quando comparado com o free stall. Outra vantagem citada é que o 

compost barn proporciona uma redução do acúmulo e o descarte de dejetos, visto 

que o material usado na cama das vacas se torna um adubo de ótima qualidade 

(BARBERG, 2007). 
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3 METODOLOGIA 

O presente estudo foi realizado a partir da análise de dados da qualidade do 

leite cedidos pelo proprietário de uma fazenda de bovinocultura leiteira, localizada 

em Cristais-MG (ANEXO I). Foram analisadas culturas microbiológicas, CCS 

individual e média de CCS no tanque de resfriamento de leite, referentes ao período 

de julho de 2018 a abril de 2019. 

O rebanho avaliado é constituído por vacas Holandesas, Jersey e Girolando. 

No período da coleta de dados, a propriedade em questão apresentava, em média, 

200 vacas em diferentes fases da lactação (GRAF. 1), e 46 vacas secas. A produção 

média foi de aproximadamente 6.000 litros de leite/dia.  

Gráfico 1 – Distribuição das vacas avaliadas em relação ao período da lactação. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2019) 

A maior parte do rebanho é composta por vacas jovens, que estão na primeira 

e na segunda lactação (GRAF. 2). As vacas são manejados de forma intensiva em 

um galpão do tipo compost barn, sendo divididas em lotes de acordo com a 

produção de leite. Vacas que apresentam mastite causada por Sthaphylococcus 

aureus ficam em um lote separado. A cama é composta por serragem e casca de 

café, sendo o manejo realizado com um avassalador em um período de duas vezes 

ao dia, no momento em que as vacas estão sendo ordenhadas. O manejo de troca 

de toda a cama é feito apenas duas vezes ao ano. 

0

10

20

30

40

50

60

70

80

0 a 100 100 a 200 200 a 300 > 300

N
ú

m
e
ro

 d
e
 v

a
c
a
s

 

Dias de lactação 



27 
 

Gráfico 2 – Distribuição das vacas avaliadas em relação a ordem de parto ou 
número de lactações. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2019) 

        

De acordo com os dados recebidos, foi observado que a dieta das vacas é 

composta por silagem de milho, grão úmido de milho ou sorgo, caroço de algodão, 

ração a base de milho e soja, e núcleo mineral. O balanceamento da dieta é 

realizado de acordo com a produção de leite diária, sendo os animais divididos em 

lotes de alta, média e baixa produção.       

 A ordenha é realizada duas vezes ao dia, sendo uma pela manhã e outra a 

tarde.  No momento em que as vacas chegam é realizada a limpeza dos tetos com 

um papel para cada teto e se faz o pré-dipping com cloro. Ao final da ordenha é 

realizado o pós-dipping com clorexidine, e em seguida as vacas são encaminhadas 

para sala pós-ordenha. O controle leiteiro é realizado mensalmente, do início ao final 

da lactação. 

O manejo de secagem das vacas acontece 60 dias antes da previsão de parto 

ou quando elas apresentam um volume muito baixo de leite, sendo utilizado um 

antimicrobiano intramamário de longa ação de forma preventiva, com o objetivo de 

impedir a multiplicação de microrganismos na glândula mamária. No caso de vacas 

que possuem mastite por Staphylococcus aureus ou mastite crônica, o manejo de 

secagem é feito de um a dois meses antes da previsão de secagem.   
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 As análises de CCS individuais são feitas mensalmente, e a do tanque de 

expansão é realizada a partir da média geométrica de três coletas mensais, 

representando a CCS do rebanho. O leite coletado é acondicionado em um frasco 

padrão com etiqueta de identificação, possuindo no seu interior uma pastilha do 

conservante bronopol e são enviados para a Clínica do Leite em Piracicaba-SP, 

onde é realizada a CCS eletrônica pela técnica de citometria de fluxo. 

Por meio da técnica de citometria de fluxo, as células são coradas e 

carreadas através de um líquido específico onde são excitadas por um feixe de 

laser. Os núcleos que estão corados emitem por fluorescência, impulsos luminosos 

os quais são expandidos através de uma foto multiplicadora, onde são contados e 

convertidos em concentrações de células somáticas (CECALAIT, 1993). 

Para as análises microbiológicas, são coletadas amostras de leite individuais, 

sendo enviadas para o laboratório QUALILEITE em Pirassununga-SP, onde é 

realizada a identificação de patógenos causadores de mastite pela técnica de 

MALDI-TOF MS. Essa técnica de identificação microbiológica ocorre por meio da 

dessorção/ionização a laser assistida por matriz, e logo após de espectrometria de 

massas por tempo de vôo (MALDI-TOF/MS). Esse método possibilita distinguir as 

espécies bacterianas através de espectros de massas formados de acordo com a 

razão massa/carga (m/z) e com os picos que mostram as quantidades variáveis das 

proteínas ribossomais bacterianas. Em uma conformidade simplificada, os espectros 

de massas se assemelham a impressão digital das bactérias. Isto é, cada espécie 

de bactéria vai gerar um único espectro, diferente dos espectros que vão ser 

gerados por outras espécies de bactérias. Para o reconhecimento de cada 

microrganismo, cada pico gerado pela análise de MALDI-TOF MS é conferido com 

um banco de dados de referência, que apresenta espectros de mais de 7.300 

microrganismos (QUALILEITE, 2018). 

Os dados obtidos foram submetidos a análise estatística por meio do programa 

GraphPad InStat versão 3.0.10.0, considerando-se o nível de significância de 5% 

(P<0,05).  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de julho de 2018 até abril de 2019, foram obtidos dados de CCS 

individual de aproximadamente 200 vacas/mês. Foram utilizados como referência 

para a análise dos dados, os valores da CCS, de bonificação e penalização de 

acordo com a tabela de pagamento do laticínio que capta o leite da fazenda 

analisada. O laticínio paga R$0,06 a mais no litro de leite quando a média mensal da 

CCS no tanque encontrava-se menor que 250.000 céls/ml. Para o leite que 

apresenta CCS entre 251.000 e 400.000 céls/ml, a bonificação é de R$0,03 por litro 

de leite. E nos casos em que a CCS encontram-se acima de 400.000 céls/ml, os 

produtores são penalizados.   

  A maioria das vacas apresentaram CCS menor que 250.000 céls/ml em todo 

o período de avaliação (GRAF. 3). De julho de 2018 a fevereiro de 2019, houve um 

crescente aumento do número de vacas com CCS menor que 250.000 céls/ml. A 

partir desse período, observou-se uma diminuição no número de vacas com CCS 

menor que 250.000 céls/ml. 

Nos meses de primavera e verão (outubro a fevereiro), foi observada maior 

proporção de vacas com CCS menor que 250.000 céls/ml, em comparação com os 

meses de inverno e outono, quando aumentou a proporção de vacas com CCS 

maior que 600.000 céls/ml. Verificou-se uma baixa frequência de CCS nas outras 

faixas de referência consideradas no presente estudo. 
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Gráfico 3 – Número de vacas de acordo com os valores padrões de CCS 
considerados pelo laticínio. 

 

 
 

Fonte: Arquivo pessoal (2019) 

 

Ao comparar os valores de CCS individuais mensais (TAB. 5 e 6), no mês de 

dezembro de 2018, a CCS foi significativamente menor que nos meses de julho e 

agosto de 2018, e também menor que nos meses de janeiro e março de 2019. Por 

outro lado, no mês de abril de 2019 foi observado um aumento significativo da CCS 

em comparação com os meses de setembro, outubro e novembro de 2018, e 

fevereiro de 2019 (Teste de Kruskal-Wallis, P<0,05). 
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Tabela 5 – Contagem de células somáticas individuais (média por vaca; céls/ml), 
contagem de células somáticas no tanque (média de três amostras de leite; céls/ml) 

e produção de leite (litros) no período de julho de 2018 a abril de 2019. 

Grupo 
Nº de 
vacas 

CCS 
individual 

CCS no 
tanque 

Produção de leite 
mensal (L) 

Média por 
vaca (L) 

Jul/2018 171 465.000 313.000 176.765 33,3 

Ago/2018 176 534.000 353.000 162.895 29,9 

Set/2018 175 338.000 254.000 181.358 34,5 

Out/2018 192 356.000 294.000 151.432 25,4 

Nov/2018 206 353.000 296.000 148.907 24,1 

Dez/2018 197 274.000 393.000 155.010 25,4 

Jan/2019 222 396.000 360.000 156.831 22,8 

Fev/2019 224 431.000 417.000 132.406 21,1 

Mar/2019 207 544.000 356.000 141.867 22,1 

Abr/2019 209 635.000 350.000 134.826 21,5 

Fonte: Arquivo pessoal (2019) 

Tabela 6 – Contagem de células somáticas individuais (médias e medianas; 
céls/mL) no período de julho de 2018 a abril de 2019. 

Grupo 
Número de 

Pontos 
Média Mediana Mínimo 

 

Máximo 

Jul/2018 ** 171 465.000 97.000 1.000  4887.0 

Ago/2018 ** 176 534.000 98.500 3.000  7529.0 

Set/2018 * 175 338.000 47.000 1.000  7371.0 

Out/2018 * 192 356.000 52.500 4.000  6991.0 

Nov/2018 * 206 353.000 63.500 1.000  7119.0 

Dez/2018 * 197 274.000 37.000 1.000  5027.0 

Jan/2019 ** 222 396.000 75.500 4.000  8412.0 

Fev/2019 * 224 431.000 76.500 2.000  6493.0 

Mar/2019 **          207       544.000   101.000     1.000     9999.0 

Abr/2019 ***          209       635.000   135.000     1.000     9999.0 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2019) 

Nota: * Significantemente Menor, ** Maior, *** Significantemente Maior. 
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Em relação à época do ano, no geral, os estudos relatam maior incidência de 

mastite nos meses mais quentes do ano, verificando-se, por conseguinte, maiores 

médias de CCS na primavera e no verão, e menores médias de CCS no outono e no 

inverno (HORMON E RENEAU, 1993; HARMON, 1998; OTT et al., 1999). Roma 

Junior et al. (2009) avaliaram amostras de leite de propriedades localizadas nos 

estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, observando aumento da CCS 

no verão, e redução no início da primavera. 

Porém, no presente estudo, a menor média de CCS foi obtida no mês de 

dezembro de 2018 (final da primavera e início do verão), enquanto o mês de abril de 

2019 (outono) apresentou a maior média de CCS. É necessário investigar os fatores 

que podem ter contribuído para a obtenção desses achados, podendo estar 

relacionados a alguma falha nas medidas de controle e prevenção de mastite, 

podendo ser pela troca da cama do compost barn a qual é realizada apenas duas 

vezes ao ano e essa troca pode estar sendo feita na época da primavera e do verão 

levando ao menor índice de CCS nesses meses. 

De acordo com Fonseca e Santos (2000), o acompanhamento da CCS 

individual é importante para saber quais animais estão contribuindo para aumentar a 

CCS no tanque de expansão, sendo importante para avaliar as práticas de manejo. 

Pantoja et al. (2009) relatam que o aumento da CCS individual está associado à 

ocorrência de mastite subclínica. Esse tipo de apresentação da mastite, geralmente, 

é decorrente da contaminação da glândula mamária por microrganismos 

contagiosos, e tem como principal consequência a redução na produção de leite 

(TEIXEIRA et al; 2003; COLDEBELLA et al.; 2003; SANTOS; FONSECA, 2007).  

A contagem de células somáticas no tanque de expansão e a produção de 

leite mensal obtidas no presente estudo estão apresentadas na TAB. 5 e no GRÁF. 

4. O menor valor de CCS no tanque de resfriamento do leite foi obtido no mês de 

setembro de 2018 (240.000 céls/ml), enquanto o maior valor de CCS no tanque foi 

verificado no mês de fevereiro de 2019 (417.000 céls/mL). Ainda, em setembro de 

2018 foi observada a maior produção de leite mensal (181.358 litros), e em fevereiro 

de 2019, obteve-se a menor produção mensal de leite (132.406 litros). 

Considerando-se uma redução de 6% na produção mensal (BRITO, 2007; 

TAB 1), foi calculada a produção de leite estimada (TAB. 7). O valor médio do preço 

do litro de leite no período analisado foi de R$1,43, sendo esse valor obtido a partir 
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das médias mensais propostas pelo CEPEA/ESALQ para o preço do litro de leite 

pago ao produtor em Minas Gerais, onde foi estimado um prejuízo de R$132.036,57, 

referente à redução na produção de leite no período de julho de 2018 a abril de 

2019.  

A relação entre a contagem de células somáticas no tanque de expansão e a 

produção de leite mensal está ilustrada no GRÁF. 4. 

 

Tabela 7 – Produção de leite real, produção de leite estimada, e prejuízo 

relacionado com a perda na produção de leite, no período de julho de 2018 a abril de 

2019 

Grupo 
Nº de 
vacas 

Produção de 
leite mensal real 

(L) 

Produção de leite 
mensal estimada 

(L) 

Prejuízo com a 
produção mensal 

de leite (R$) 

Jul/2018 171 176.765 187.371 15.907,50 

Ago/2018 176 162.895 172.669 15.050,42 

Set/2018 175 181.358 192.239 16.430,31 

Out/2018 192 151.432 160.518 13.264,10 

Nov/2018 206 148.907 157.841 12.239,58 

Dez/2018 197 155.010 164.311 11.532,00 

Jan/2019 222 156.831 166.241 11.761,25 

Fev/2019 224 132.406 140.350 11.201,04 

Mar/2019 207 141.867 150.379 12.597,76 

Abr/2019 209 134.826 158.468 12.052,61 

TOTAL  1.542.297 92.532 132.036,57 

Fonte: Arquivo pessoal (2019) 
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Gráfico 4 – Produção de leite mensal e contagem de células somáticas no tanque 
de expansão, no período de julho de 2018 a abril de 2019. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2019) 

No presente estudo, os valores médios de CCS no tanque encontravam-se na 

faixa de 251.000 e 400.000 céls/ml durante todo o período de avaliação, exceto no 

mês de fevereiro de 2019, quando o produtor foi penalizado em R$0,01 por litro de 

leite, por se encontrar na faixa de CCS entre 401.000 e 500.00 céls/ml (TAB. 5). Na 

TAB. 8, foi calculado o prejuízo associado à penalização no mês de fevereiro de 

2019, e à diferença na bonificação por litro de leite, verificando-se que o produtor 

deixou de receber R$51.565,15, se tivesse mantido os valores mensais de CCS no 

tanque na faixa até 250.000 céls/ml. 
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Tabela 8 – Produção de leite mensal e prejuízo relacionado com a penalização e a 
diferença na bonificação por litro de leite, no período de julho de 2018 a abril de 
2019. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2019) 

 
Segundo Santos e Fonseca (2007), estima-se entre 10 a 30% na perda de 

produção de leite por lactação em vacas que apresentam mastite. De acordo com 

esses autores, a mastite pode levar à redução na produção de leite, não apenas na 

lactação atual, mas também na lactação seguinte, devido ao comprometimento da 

glândula mamária. Ainda, além dos prejuízos com a redução da produção de leite, 

também se tem os custos com medicamentos, os gastos com o médico veterinário, o 

descarte do leite das vacas com mastite durante o período de tratamento, e a 

redução na qualidade do leite (SANTOS; 2011). 
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Figura 3 – Frequência de microrganismos ambientais que causam mastite em 
amostras de leite individuais. 

 

Em relação às análises microbiológicas de amostras do leite, para 

identificação dos agentes etiológicos mais prevalentes, foram analisados dados de 

145 vacas mantidas em sistema compost Barn durante o período de julho de 2018 a 

abril de 2019 e estão apresentados na FIG. 3 e FIG. 4. Os microrganismos 

encontrados foram separados em grupos, como ambientais ou os contagiosos. Ao 

analisar os resultados de microrganismos ambientais, se obteve uma frequência 

maior da bactéria Pseudomonas spp. 35%, seguida do Acinetobacter spp. com 25% 

e o Streptococcus uberis com 14% (FIG. 3), observando-se que a infecção pode 

estar relacionada com o material utilizado como cama. 

De acordo com Radostits et al. (2002), o principal agente ambiental é a E. 

coli, que está presente nas fezes dos animais. No presente estudo não foi 

encontrada nenhuma amostra de leite com a presença de E. coli. Em um estudo 

realizado por Langoni et al. (1991), a Pseudomonas spp.  é uma das bactérias 

menos frequentes, verificando-se apenas 2,37% de culturas positivas para esse 

agente.  

Acinetobacter 
spp. 
25% 

Candida rugosa 
2% Enterobacter 3% 

Levedura 
2% Pseudomonas 

spp. 
35% 

Rothia spp. 
10% 

Streptococcus 
spp. 9% 

Streptococcus 
uberis 
14% 

Fonte: Arquivo pessoal (2019) 
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No sistema compost barn, há acúmulo de fezes e se realiza a compostagem, 

observando-se grande número de microrganismos presentes. Segundo Hogan e 

Smith (2001), alguns materiais que são usados como camas para as vacas 

proporcionam um ambiente favorável para a multiplicação da Pseudomonas spp.. 

Isso pode ser uma causa da maior prevalência desse microrganismo no presente 

estudo. 

Krukowski et al. (2012) e Ribeiro et al. (2016) relatam que o tratamento da 

mastite causada por esse agente é difícil, resultando em casos crônicos que, 

inclusive, podem ocasionar a perda dos tetos afetados. Na propriedade em questão, 

as vacas com mastite crônica podem apresentar contaminação por Pseudomonas 

spp..  

Sobre o segundo agente microbiano mais frequente no presente estudo foi o 

Acinetobacter spp., Arcuri et al. (2008) observaram predominância dessa bactéria 

em um estudo realizado em propriedades de Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

 O terceiro agente ambiental mais frequente no estudo atual foi o 

Streptococcus uberis. No estudo realizado por Medeiros e Souza (2009), onde eles 

analisaram 16 propriedades rurais, apenas 5% de vacas apresentavam 

contaminação por Streptococcus uberis, o que discorda com Rajan et al. (2006), que 

estima que esse agente é responsável por 80% dos casos de mastite.  

 A frequência do Streptococcus uberis não foi alta, e pode estar associada 

também com a cama presente no compost barn. De acordo com Hogan e Smith 

(2001), esse agente tem sido isolado das fezes, solo, cama e urina, que podem 

contaminar a fonte de água. 

Ao analisar os resultados de culturas microbiológicas para microrganismos 

contagiosos, se obteve uma maior frequência de Staphylococcus coagulase negativa 

com prevalência de 29%, seguida por Staphylococcus chromogenes com 25%, 

Corynebacterium spp. com 13% e Staphylococcus aureus, com 12% (FIG. 4), sendo 

este último o mais importante de todos os microrganismos encontrados.  
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Figura 4 – Frequência de microrganismos contagiosos que causam mastite em 
amostras de leite individuais. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019) 

 

A maior frequência de Staphylococcus coagulase negativa em um rebanho 

leiteiro também foi verificada por Vesco et al. (2017), que identificaram 44% de 

Staphylococcus coagulase negativa em amostras de leite. Dessa forma, se observa 

que há grande frequência desse patógeno em rebanhos leiteiros. 

De acordo com Santos et al., (2011), Staphylococcus coagulase negativa são 

bactérias oportunistas encontradas na sala de ordenha, na pele do teto e nos 

equipamentos da ordenha. Apesar de ter menor patogenicidade, esse agente pode 

levar à diminuição na produção de leite, o que é relatado por Thorberg et al. (2009). 

Esses autores mostraram que infecções causadas por esse agente levam a um 

aumento de CCS, e, consequentemente, à redução da produção de leite. Ademais, 

podem produzir enterotoxinas sendo de suma importância na saúde pública. 

O Staphylococcus chromogenes faz parte do grupo de Staphylococcus 

coagulase negativa. Sua frequência nos dados analisados foi de 25%, mostrando 

assim a grande ocorrência desse grupo de bactérias no rebanho avaliado. No estudo 

realizado por Santos et al. (2011), foi observado uma frequência de 12,5% do 
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Staphylococcus chromogenes, corroborando com um estudo realizado 

anteriormente, por Beloti et al. (1997), que rataram uma frequência de 15% desse 

patógeno.   

No presente estudo foram encontrados 13% de Corynebacterium spp.. Já na 

análise realizada por Nagahata et al. (2007), onde foi feito um levantamento de 

causas de mastite na região sul do Japão, a prevalência de Corynebacterium spp foi 

de 16,7%. Já Medeiros e Souza (2009), encontraram 23% de amostras positivas 

para Corynebacterium spp. Em rebanhos leiteiros da região de São Paulo. Portanto, 

esse patógeno apresenta distribuição mundial e tem uma frequência nos rebanhos 

analisados. De acordo com Santos e Fonseca (2007) há uma grande prevalência de 

Corynebacterium spp. em rebanhos que não realizam a desinfecção dos tetos 

adequadamente após a ordenha.  

Foi encontrado o Staphylococcus aureus, com 12% de prevalência. Apesar de 

não ter uma frequência alta, essa bactéria é de suma importância em rebanhos 

leiteiros, pois leva a grandes prejuízos, relacionados principalmente com 

medicamentos, perda da produção e descarte das vacas. 

Vários estudos foram feitos para analisar sua ocorrência, um deles é do 

Chagas et al. (2012), onde foi encontrado 45% de Staphylococcus aureus, sendo o 

mais frequente. Já Medeiros e Souza (2009), isolaram Staphylococcus aureus em 

30% das amostras de leite. 

Segundo Contreras e Rodrigues (2011), o principal patógeno isolado nos 

casos de mastite contagiosa é o Staphylococcus aureus, podendo ser encontrado no 

canal do teto, na pele e no interior da glândula mamária, com frequência de 81 a 

94%. Grande parte das infecções causadas pelo Staphylococcus aureus ocorre na 

forma subclínica. Esse agente possui a capacidade de formar biofilmes, tendo como 

consequência vacas contaminadas apresentando alta CCS durante várias lactações, 

sendo de difícil erradicação (BRITO; BRITO, 1998).  

De acordo com Ribeiro et al. (2016), a dificuldade da ação dos 

antimicrobianos se deve ao fato desse patógeno se fixar nas células epiteliais da 

glândula mamária. Muitos estudos mostram a susceptibilidade aos antimicrobianos 

de patógenos da mastite bovina no Brasil, onde aponta um crescente aumento da 

resistência, principalmente para S. aureus, o microrganismo mais frequente isolado 

(BRITO et al., 2001). Dessa forma, a propriedade analisada pode apresentar 

dificuldade na erradicação desse agente. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos neste estudo podem contribuir para esclarecer o quanto 

a elevada CCS está tirando de lucro do produtor. Dessa forma, juntamente com o 

veterinário responsável pela qualidade do leite, o produtor poderão considerar a 

possibilidade de implantar um programa de controle de mastite na propriedade, ou 

quando este já está presente, poderão ser reavaliados visando identificar quais 

pontos podem ser melhorados. 

Os valores de CCS individuais de mais de 50% das vacas foram considerados 

baixos (<250.000 céls/ml) em todos os meses avaliados, nesse mesmo período os 

valores médios de CCS no tanque encontravam-se na faixa de 251.000 a 400.000 

céls/ml. 

De acordo com a literatura, verifica-se uma redução de aproximadamente 6% 

na produção mensal de leite de vacas com CCS entre 200.000 e 500.000 céls/ml. 

Considerando o preço médio do litro de leite igual a R$1,43, estimou-se que o 

produtor teve um prejuízo de R$132.036,57 relacionado com a redução na produção 

de leite, durante o período de avaliação. Foram calculadas também as perdas com a 

desvalorização no preço do litro de leite, verificando-se que no total, o produtor 

deixou de arrecadar R$183.601,72 no período de julho de 2018 a abril de 2019, 

valor equivalente a 128.392,81 litros de leite. 

Em relação às análises microbiológicas, os principais microrganismos 

causadores de mastite ambiental isolados a partir de culturas laboratoriais de 

amostras do leite da propriedade analisada em questão, foram: Pseudomonas spp., 

Acinetobacter spp., e Streptococcus uberis. E os principais microrganismos 

contagiosos associados à ocorrência de mastite foram: Staphylococcus coagulase 

negativa, Staphylococcus chromogenes, Corynebacterium spp. e Staphylococcus 

aureus. Essas frequências mostram que nos sistemas compost barn, ainda está 

claro quais são os microrganismos associados às ocorrências de mastite.  
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